
Aula 50 3 Libras e Braille: Noções para a 
Gestão
Objetivos de Aprendizagem
Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender
A natureza linguística da Libras e a especificidade 
do sistema Braille como ferramentas de 
estruturação cognitiva, não apenas de 
comunicação.

Gerenciar
A implementação de recursos de acessibilidade 
sensorial na escola, assegurando a integração entre 
o Atendimento Educacional Especializado (AEE) e a 
sala de aula comum.

Desenvolver
Estratégias de formação continuada para a equipe 
escolar que promovam uma cultura institucional 
inclusiva e anticapacitista.

Analisar
Indicadores de inclusão para monitorar a 
efetividade das adaptações curriculares e o clima 
escolar.

A Relevância para a Coordenação Pedagógica
Para o coordenador pedagógico, o domínio sobre Libras e Braille não implica necessariamente na fluência na 
língua ou na técnica de transcrição, mas sim na capacidade de gestão desses saberes. A escola é, por definição 
legal e ética, um espaço de proteção de direitos. Quando um aluno surdo ou cego chega à instituição, o 
coordenador é o articulador que garante que a barreira sensorial não se torne uma barreira pedagógica. Em 2025, 
com o avanço das tecnologias assistivas e da neurociência, a gestão precisa ir além do "cumprimento da cota", 
transformando a acessibilidade em um valor cultural que enriquece toda a comunidade escolar.

Roteiro da Aula
Nesta unidade, exploraremos a inclusão sob a ótica da gestão:

01

A Escola como Espaço de 
Direitos
Legislação e Cidadania

02

Libras
Estatuto Linguístico e Gestão da 
Educação Bilíngue

03

Braille
Neurociência do Tato e 
Alfabetização

04

Tecnologias Assistivas
Cultura Digital

05

Projetos de Intervenção
Social e Valores

Conexão com a Aula Anterior

Na aula passada, discutimos Educação Antirracista e Inclusiva. Os princípios lá estabelecidos sobre o 
combate ao preconceito estrutural aplicam-se diretamente aqui. Assim como o racismo, o capacitismo 
(preconceito contra pessoas com deficiência) deve ser enfrentado com intencionalidade pedagógica. A 
gestão inclusiva é, portanto, uma continuidade da gestão democrática e humanizada.



A Escola como Espaço de Proteção de 
Direitos
Do Assistencialismo à Cidadania Plena
Historicamente, a educação de pessoas com deficiência sensorial (surdez e cegueira) esteve ligada a uma visão 
caritativa ou médica, onde o objetivo era "consertar" ou "cuidar" do indivíduo. Para o coordenador pedagógico 
moderno, é imperativo romper com esse paradigma. A escola contemporânea baseia-se no Modelo Social da 
Deficiência, que entende a deficiência não como um atributo isolado da pessoa, mas como o resultado da 
interação entre impedimentos corporais e barreiras sociais.

Paradigma Antigo

Visão caritativa

Foco em "consertar" o indivíduo

Assistencialismo

Segregação

Paradigma Atual

Garantia de direitos

Foco em remover barreiras

Cidadania plena

Inclusão

Nesse sentido, a gestão escolar atua como garantidora de direitos constitucionais. Quando a coordenação mobiliza 
esforços para implementar o ensino de Libras ou a sinalização em Braille, ela não está fazendo um "favor" ao 
aluno, mas cumprindo o dever do Estado de garantir acesso equânime ao conhecimento. A formação de valores na 
escola passa, primeiramente, pelo reconhecimento de que a diversidade humana é a norma, não a exceção. O 
coordenador deve ser o guardião dessa visão, intervindo sempre que discursos de "pena" ou "heroísmo" surgirem 
na sala dos professores.

O Arcabouço Legal como Ferramenta de Gestão
A legislação brasileira é uma das mais avançadas do mundo no que tange à inclusão. O Estatuto da Pessoa com 
Deficiência (Lei Brasileira de Inclusão - LBI) e a Lei de Libras (Lei 10.436/02) oferecem o respaldo necessário para 
que o coordenador solicite recursos, contrate profissionais de apoio e exija adaptações arquitetônicas. Conhecer 
essas leis instrumentaliza a gestão para dialogar com as secretarias de educação e com as famílias, transformando 
demandas individuais em políticas institucionais.

Lei Brasileira de 
Inclusão (LBI)
Lei 13.146/2015 - Estatuto da 
Pessoa com Deficiência

Lei de Libras
Lei 10.436/2002 - 
Reconhecimento da Língua 
Brasileira de Sinais

Projeto Político 
Pedagógico
Deve refletir explicitamente os 
compromissos legais de 
inclusão

Além disso, a escola deve ser um polo de disseminação desses direitos. Projetos de intervenção social podem 
incluir workshops para a comunidade sobre os direitos das pessoas com deficiência, transformando a escola em 
um farol de cidadania. O gestor pedagógico deve assegurar que o Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola 
reflita explicitamente esses compromissos legais, detalhando como a instituição operacionaliza a inclusão no 
cotidiano, para além da matrícula.

NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias e legais contidas nesta seção baseiam-se na Lei Brasileira de Inclusão (Lei 
13.146/2015) e na Lei de Libras (Lei 10.436/2002), atualizadas até 2025. Consulte sempre os diários 
oficiais para verificar possíveis alterações, especialmente no que tange ao financiamento da educação 
especial e diretrizes curriculares.



Libras na Gestão Escolar: Estatuto e Cultura
Libras: Uma Língua, Não Mímica
Um erro comum na gestão educacional é tratar a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como um código simplificado 
ou um conjunto de gestos universais. O coordenador pedagógico precisa fundamentar sua equipe no fato de que a 
Libras é uma língua completa, com gramática, sintaxe e semântica próprias, capaz de expressar desde emoções 
simples até conceitos de física quântica. Reconhecer o estatuto linguístico da Libras é o primeiro passo para uma 
gestão respeitosa.

Gramática Própria
Sistema linguístico completo e 
independente

Complexidade Cognitiva
Capaz de expressar conceitos 
abstratos e técnicos

Cultura Surda
Valores, tradições e identidade 
própria

Isso implica que o ensino para o aluno surdo deve ser, preferencialmente, bilíngue. A Libras deve ser a língua de 
instrução (L1) e o Português a segunda língua (L2), na modalidade escrita. Para a coordenação, isso gera um 
desafio logístico e pedagógico: como garantir que o conteúdo seja mediado adequadamente? A resposta não está 
apenas na presença do intérprete, mas na compreensão de que o aluno surdo aprende visualmente. O 
planejamento pedagógico deve, portanto, privilegiar recursos visuais e espaciais, beneficiando, inclusive, os 
alunos ouvintes.

A Cultura Surda e a Identidade
Além da língua, existe a Cultura Surda 4 um conjunto de valores, comportamentos e tradições compartilhados pela 
comunidade surda. Para um gestor educacional, ignorar a cultura surda pode levar a conflitos desnecessários. Por 
exemplo, o contato visual direto e o toque para chamar a atenção são normas culturais na comunidade surda que 
podem ser mal interpretadas por professores desavisados como agressividade ou falta de limites.

Contato Visual

Essencial para a comunicação em 
Libras, não é desrespeito

Toque no Ombro

Forma natural de chamar atenção, 
não é invasivo

Expressões Faciais

Parte da gramática da Libras, não 
são exageros

O coordenador deve promover momentos onde a identidade surda seja valorizada. Isso inclui trazer surdos adultos 
bem-sucedidos para palestrar na escola, desconstruindo a visão de que a surdez é apenas uma perda auditiva. A 
gestão deve fomentar um ambiente onde o aluno surdo não se sinta um "estrangeiro" em sua própria escola. A 
inclusão da disciplina de Libras para ouvintes, mesmo que como oficina extracurricular, é uma estratégia poderosa 
de integração e respeito mútuo.



Gestão da Equipe Bilíngue e Intérpretes
O Papel do Intérprete e o Papel do Professor
Um dos maiores desafios na coordenação de turmas inclusivas é a confusão de papéis entre o Professor Regente 
e o Tradutor Intérprete de Libras (TIL). Frequentemente, o professor "terceiriza" o aluno surdo para o intérprete, 
acreditando que a responsabilidade de ensinar é deste último. O coordenador pedagógico deve atuar firmemente 
para corrigir essa distorção. O professor regente é o responsável pelo aprendizado de todos os alunos. O 
intérprete é a ponte comunicativa, não o tutor pedagógico.

Professor Regente
Responsável pelo conteúdo, 
metodologia e avaliação de todos 
os alunos

Intérprete de Libras
Mediador comunicativo entre 
professor e aluno surdo

Planejamento Conjunto
Colaboração essencial para o 
sucesso pedagógico

Para gerenciar essa relação, o coordenador deve instituir momentos de planejamento conjunto. O intérprete 
precisa ter acesso aos materiais e conteúdos da aula com antecedência para estudar os sinais específicos 
(terminologias técnicas) que serão usados. Sem esse planejamento prévio, a tradução perde qualidade e o aluno 
surdo recebe informações fragmentadas. A gestão desse fluxo de informação é responsabilidade direta da 
coordenação.

Contratação e Acolhimento da Equipe de Apoio
A gestão inclusiva também passa pelo RH e pela alocação de recursos humanos. Ao receber profissionais de 
apoio, como intérpretes ou instrutores de Libras, a coordenação deve promover um acolhimento que os integre à 
equipe pedagógica. Eles não devem ser vistos como "visitantes" ou funcionários externos, mas como membros 
vitais do ecossistema escolar.

Saúde Ocupacional do Intérprete

A interpretação simultânea é uma atividade cognitiva e fisicamente exaustiva, exigindo revezamento 
(idealmente a cada 20 ou 30 minutos) para evitar lesões por esforço repetitivo e fadiga mental. O 
coordenador que ignora essa necessidade técnica compromete a qualidade do ensino oferecido ao aluno 
surdo e a saúde do trabalhador.

Além disso, é fundamental que a coordenação esteja atenta à saúde ocupacional desses profissionais. A 
interpretação simultânea é uma atividade cognitiva e fisicamente exaustiva, exigindo revezamento (idealmente a 
cada 20 ou 30 minutos) para evitar lesões por esforço repetitivo e fadiga mental. O coordenador que ignora essa 
necessidade técnica compromete a qualidade do ensino oferecido ao aluno surdo e a saúde do trabalhador.



Braille: Mais que um Código, uma Estrutura 
Cognitiva
Neurociência do Tato e Aprendizagem
O Sistema Braille não é apenas um "alfabeto em relevo"; é um sistema complexo de leitura e escrita que reestrutura 
a cognição de quem o utiliza. A neurociência atual demonstra que o córtex visual de pessoas cegas é 
frequentemente "recrutado" para processar informações táteis e auditivas, um fenômeno conhecido como 
neuroplasticidade cruzada. Para o coordenador, isso significa entender que a leitura tátil exige tempo, treinamento 
e sensibilidade específica.

Leitura em Braille

Acesso à estrutura da língua

Compreensão de ortografia

Domínio da pontuação

Autonomia na escrita

Apenas Áudio

Acesso à informação

Compreensão oral

Dependência de tecnologia

Limitação na escrita

A alfabetização em Braille constrói a noção de ortografia e gramática de uma forma que o áudio (leitores de tela) 
não consegue substituir totalmente. Enquanto ouvir um texto permite acesso à informação, ler em Braille permite o 
acesso à estrutura da língua (pontuação, grafia correta das palavras). Portanto, a gestão não pode aceitar a 
substituição total do Braille pela tecnologia de áudio nas séries iniciais, sob pena de formar "analfabetos 
funcionais" que ouvem bem, mas não dominam a escrita.

A Logística da Produção em Braille
Gerenciar a inclusão de um aluno cego envolve uma logística de produção de materiais que o coordenador precisa 
dominar. Um texto em tinta, quando transcrito para Braille, ocupa muito mais espaço (cerca de 3 a 4 vezes mais 
páginas). Isso exige planejamento antecipado. Não é viável entregar uma prova para o aluno cego no mesmo 
momento que para os outros, se ela não tiver sido transcrita dias antes.

01

Planejamento Antecipado
Materiais devem ser solicitados com dias de 
antecedência

02

Transcrição
Definir responsável e processo de conversão para 
Braille

03

Impressão
Garantir equipamento funcionando ou parceria externa

04

Entrega
Material chega ao aluno no mesmo momento que aos 
demais

A coordenação deve organizar o fluxo de trabalho da Sala de Recursos Multifuncionais. Quem transcreve? Há 
impressora Braille disponível e em funcionamento? Se não, quais parcerias com instituições especializadas (como 
Institutos de Cegos) precisam ser firmadas? A negligência nesse planejamento resulta no aluno cego ficar ocioso 
em sala de aula enquanto os colegas realizam atividades, o que é uma violação grave do direito à educação.



Recursos e Tecnologias para Deficiência 
Visual
Adaptações de Baixo e Alto Custo
A gestão de recursos para deficiência visual varia do simples ao sofisticado. O coordenador deve saber que nem 
toda adaptação requer verba alta. O uso de contraste (fundo preto com letras amarelas ou brancas), a ampliação 
de fontes e o uso de canetas de ponta grossa são adaptações de baixo custo essenciais para alunos com baixa 
visão. A organização do espaço físico, mantendo corredores livres e portas totalmente abertas ou fechadas (nunca 
entreabertas), é uma medida de segurança e autonomia que custa zero.

Baixo Custo
Contraste de cores, 
ampliação de fontes, 
organização espacial, 
canetas de ponta grossa

Médio Custo
Softwares leitores de tela 
(NVDA, JAWS), lupas 
eletrônicas, teclados 
adaptados

Alto Custo
Linhas Braille dinâmicas, 
impressoras Braille, 
scanners com OCR 
avançado

Por outro lado, a escola deve investir em tecnologias assistivas de alto nível, como linhas Braille (dispositivos que 
transformam texto digital em pontos táteis dinâmicos), softwares leitores de tela (como NVDA ou JAWS) e lupas 
eletrônicas. O papel do coordenador é justificar esses investimentos perante a mantenedora ou secretaria, 
utilizando dados sobre o impacto dessas ferramentas na autonomia e no desempenho acadêmico do estudante.

O Desenho Universal para Aprendizagem (DUA)
A aplicação do Desenho Universal para Aprendizagem (DUA) é fundamental aqui. Ao invés de planejar uma aula 
para quem enxerga e depois "adaptar" para o cego, o coordenador deve orientar os professores a planejarem 
aulas multissensoriais desde o início. O uso de modelos táteis (mapas em relevo, sólidos geométricos, réplicas 
biológicas) beneficia o aluno cego, mas também enriquece a aprendizagem dos alunos videntes, que fixam melhor 
o conteúdo ao manipular objetos.

Princípio do DUA

O que é essencial para alguns, é bom para todos. Planejar com acessibilidade desde o início beneficia 
toda a turma e reduz a necessidade de adaptações de última hora.

Essa abordagem reduz a necessidade de adaptações de última hora e cria uma cultura de "acessibilidade nativa". 
O coordenador pode promover oficinas onde os professores criem materiais pedagógicos acessíveis, fomentando 
a criatividade e a troca de saberes na equipe. A premissa é: o que é essencial para alguns, é bom para todos.



Neurociência e Aprendizagem 
Multissensorial
Como o Cérebro Integra Sentidos
Tendências de 2025 na neuroeducação apontam para a importância da integração sensorial. O cérebro aprende 
melhor quando múltiplos canais sensoriais são ativados simultaneamente. Para o coordenador pedagógico, esse 
conhecimento é a base para defender metodologias ativas que não sejam exclusivamente visuais ou auditivas.

Ao orientar um professor de Geografia, por exemplo, o coordenador pode sugerir que o relevo não seja apenas 
mostrado em um mapa (visual), mas construído com argila ou isopor (tátil/cinestésico). Essa prática, essencial para 
o aluno cego, ativa áreas motoras e espaciais no cérebro de todos os alunos, criando memórias de longo prazo 
mais robustas. A inclusão, sob a ótica da neurociência, é uma alavanca para a qualidade pedagógica geral.

Superando o Viés Visual da Escola
A escola tradicional é "oculocêntrica" 4 excessivamente centrada na visão (lousa, slide, caderno). O coordenador 
pedagógico tem o desafio de quebrar esse viés. Isso envolve sensibilizar os professores para a descrição verbal 
de imagens (audiodescrição informal em sala de aula) e para o uso de experiências olfativas e táteis.

o  Comunicação Excludente

"Olhem isso aqui" (apontando para o quadro)

"Vejam este gráfico"

"Como vocês podem ver..."

'  Comunicação Inclusiva

"Observem este gráfico no quadro, que mostra uma 
curva ascendente..."

"Vou descrever a imagem: um triângulo vermelho..."

"Como podemos perceber..."

Quando um professor diz "olhem isso aqui" apontando para o quadro, ele exclui o aluno cego. A intervenção do 
coordenador deve ser no sentido de treinar a equipe para uma comunicação mais explícita: "Observem este 
gráfico no quadro, que mostra uma curva ascendente indicando o aumento da população...". Essa pequena 
mudança de hábito verbal inclui o aluno cego e clarifica a informação para os alunos que podem estar distraídos 
visualmente.

Visual
Mapas, gráficos, vídeos

Auditivo
Explicações, áudios, música

Tátil
Manipulação, texturas, relevo

Cinestésico
Movimento, dramatização, 

construção



Atendimento Educacional Especializado 
(AEE)
A Sala de Recursos Multifuncionais
A Sala de Recursos Multifuncionais (SRM) é o coração da inclusão técnica na escola. O coordenador pedagógico é 
o gestor que deve garantir que este espaço não seja um depósito de materiais ou uma sala de reforço escolar 
(tutoramento de conteúdo). O foco do AEE é ensinar o aluno a usar as ferramentas de acessibilidade (Libras, 
Braille, Soroban, softwares) para que ele tenha autonomia na sala regular.

O que É o AEE
Ensino de ferramentas de acessibilidade

Desenvolvimento de autonomia

Complementação curricular

Atendimento no contraturno

O que NÃO É o AEE
Reforço escolar de conteúdos

Substituição da sala regular

Depósito de materiais

Isolamento do aluno

O coordenador deve monitorar a frequência e a efetividade desse atendimento. Os horários de AEE devem ser no 
contraturno escolar, para não retirar o aluno das aulas regulares. A gestão deve resolver conflitos de horário e 
garantir transporte, se necessário, assegurando que o direito ao AEE seja efetivado na prática.

A Articulação AEE e Sala Comum
O maior gargalo da inclusão costuma ser a falta de comunicação entre o professor do AEE e o professor da sala 
comum. Frequentemente, eles trabalham em ilhas isoladas. O coordenador pedagógico é a ponte obrigatória entre 
esses dois profissionais. É dever da coordenação estabelecer rotinas de reuniões onde o professor do AEE possa 
orientar o regente sobre como adaptar uma prova ou atividade específica.

Coordenaç
ão 

Pedagógic
a

Sala de Aula 
Comum
Professor regente e 
alunos

Sala de Recursos 
AEE
Professor especializado 
e materiais adaptados

Fluxo Bidirecional
Informação e 
planejamento conjunto

Se o aluno está aprendendo frações em matemática, o professor do AEE deve saber disso para trabalhar o uso do 
material dourado ou do Soroban com o aluno cego, ou os sinais matemáticos com o aluno surdo, antes ou durante 
o período em que o conteúdo é abordado na sala regular. Essa sincronia curricular é um indicador de qualidade de 
gestão pedagógica.



Cultura Digital e Inteligência Artificial
Novas Ferramentas para a Inclusão
A revolução da Inteligência Artificial (IA) traz oportunidades inéditas para a acessibilidade. Em 2025, ferramentas 
de transcrição automática de áudio para texto (legendagem em tempo real) e de reconhecimento de imagens (que 
descrevem o ambiente para cegos) estão mais acessíveis. O coordenador deve estar antenado a essas inovações 
para introduzi-las na escola.

Transcrição Automática
Legendagem em tempo real de 
aulas e palestras para alunos 
surdos

Reconhecimento de 
Imagens
IA que descreve fotos e 
ambientes para alunos cegos

Avatares em Libras
Tradução automática de texto 
para Libras em situações 
emergenciais

Aplicativos que traduzem voz para Libras (através de avatares) podem ser usados em situações emergenciais ou 
de atendimento rápido na secretaria, embora não substituam o intérprete humano em situações pedagógicas 
complexas. O papel do coordenador é fazer a curadoria dessas tecnologias, avaliando sua eficácia pedagógica e 
ética, e promovendo o letramento digital inclusivo para alunos e professores.

O Hibridismo e a Personalização
O ensino híbrido permite uma personalização que beneficia a inclusão. Plataformas adaptativas podem oferecer 
trilhas de aprendizagem onde o conteúdo é apresentado em vídeo com Libras, texto com audiodescrição ou jogos 
interativos, conforme a necessidade do aluno.

1

Vídeos com Libras
Janela de intérprete ou legendas

2

Textos Acessíveis
Compatíveis com leitores de tela

3

Jogos Interativos
Multissensoriais e adaptativos

A gestão pedagógica deve incentivar o uso de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) que sigam as diretrizes 
de acessibilidade da web (WCAG). Isso garante que o aluno cego possa navegar com seu leitor de tela e o aluno 
surdo tenha acesso a vídeos legendados. A tecnologia, quando bem gerida, é a maior aliada da autonomia, 
permitindo que o aluno estude no seu próprio ritmo e com seus próprios recursos.

NOTA IMPORTANTE

A tecnologia assistiva evolui rapidamente. Ferramentas citadas como exemplos podem ter novas versões 
ou concorrentes superiores em pouco tempo. A gestão deve manter uma postura de pesquisa constante 
e consulta aos próprios usuários (alunos com deficiência) sobre a utilidade das ferramentas.



Educação Socioemocional e Combate ao 
Capacitismo
O Clima Escolar e a Convivência
A inclusão de alunos surdos e cegos impacta a dinâmica socioemocional da escola. É comum que surjam 
sentimentos de isolamento por parte dos alunos com deficiência ou de estranhamento por parte dos demais. O 
coordenador pedagógico deve utilizar as competências da BNCC (Empatia e Cooperação) para trabalhar a 
convivência.

Combate ao Bullying Capacitista
Apelidos, brincadeiras que exploram a deficiência 

sensorial (como esconder a bengala ou fazer gestos 
obscenos pelas costas do surdo) devem ser tratados 
como infrações graves e oportunidades educativas.

Rodas de Conversa
A gestão deve promover rodas de conversa onde os 
alunos possam expressar suas dúvidas e medos 
sobre a deficiência de forma respeitosa, 
desmistificando o "outro".

O combate ao bullying capacitista deve ser rigoroso. Apelidos, brincadeiras que exploram a deficiência sensorial 
(como esconder a bengala ou fazer gestos obscenos pelas costas do surdo) devem ser tratados como infrações 
graves e oportunidades educativas. A gestão deve promover rodas de conversa onde os alunos possam expressar 
suas dúvidas e medos sobre a deficiência de forma respeitosa, desmistificando o "outro".

Saúde Mental e Pertencimento
A saúde mental dos alunos com deficiência é um ponto de atenção. A sensação de não pertencimento pode levar à 
ansiedade e depressão. O coordenador deve garantir que esses alunos participem de todas as atividades sociais 
da escola: festas, passeios, recreio e esportes.

Atividades Culturais

Cinema com legenda e audiodescrição

Teatro com intérprete de Libras

Festas com sinalização acessível

Atividades Esportivas

Futebol de 5 (bola com guizo)

Goalball para cegos

Esportes adaptados inclusivos

Se a escola promove um cinema, o filme tem que ter legenda e audiodescrição. Se há um campeonato de futebol, 
como incluir o aluno cego (futebol de 5, bola com guizo)? Essas ações, orquestradas pela coordenação, enviam 
uma mensagem poderosa de que aquele aluno pertence integralmente à comunidade escolar. O pertencimento é a 
base da saúde emocional na escola.



Formação da Equipe: Para Além da Sala de 
Aula
Educando Todos os Funcionários
Uma escola inclusiva não se faz apenas com professores preparados. O porteiro, a merendeira, o pessoal da 
secretaria e da limpeza também precisam de formação. Imagine um aluno surdo tentando pedir algo na cantina e 
sendo ignorado porque a funcionária não sabe que ele é surdo ou não sabe como interagir. O coordenador 
pedagógico é responsável por estender a formação em valores e noções básicas de comunicação a toda a equipe 
escolar.

Workshops curtos ensinando sinais básicos de "bom dia", "obrigado", "água", "banheiro" para toda a equipe criam 
um ambiente acolhedor. Da mesma forma, ensinar como guiar uma pessoa cega (oferecer o cotovelo, não puxar 
pelo braço) é uma habilidade básica de cidadania que todos na escola devem ter.

A Família como Parceira na Formação
A gestão também deve olhar para as famílias. Muitas vezes, a família do aluno com deficiência precisa de 
orientação sobre como estimular a autonomia do filho, evitando a superproteção. Por outro lado, as famílias dos 
alunos sem deficiência precisam entender a importância da inclusão e desconstruir preconceitos.

1

Escola de Pais
Encontros mensais sobre inclusão e 

desenvolvimento

2

Workshops Temáticos
Libras básica, orientação e mobilidade, tecnologias

3

Rede de Apoio
Conexão entre famílias para troca de experiências

O coordenador pode organizar "Escolas de Pais" ou encontros temáticos onde essas questões sejam abordadas. 
Trazer a família para dentro do processo de inclusão reduz resistências e cria uma rede de apoio comunitário em 
torno da escola.

Portaria
Recepção acolhedora e 

comunicação básica

Cantina
Atendimento inclusivo e paciência

Secretaria
Informações acessíveis e 
orientação

Limpeza
Organização espacial e 

segurança



Gestão Baseada em Dados e Indicadores de 
Inclusão
Monitoramento do PDI (Plano de Desenvolvimento 
Individual)
Como saber se a inclusão está funcionando? O coordenador não pode basear-se em "achismos". A principal 
ferramenta de gestão de dados é o Plano de Desenvolvimento Individual (PDI). Este documento traça metas 
específicas para cada aluno com deficiência. O coordenador deve revisar esses planos periodicamente com os 
professores.

01

Elaboração do PDI
Definir metas específicas, 
mensuráveis e realistas

02

Implementação
Executar estratégias e adaptações 
planejadas

03

Monitoramento
Acompanhar evolução e registrar 
dados

04

Avaliação
Analisar resultados e identificar necessidades

05

Replanejamento
Ajustar estratégias com base nos dados

As metas foram atingidas? Se não, por que? A metodologia estava errada? O recurso não chegou? A análise 
desses dados qualitativos e quantitativos permite o replanejamento pedagógico. Se um aluno surdo está evoluindo 
em Libras mas estagnado em Português escrito, os dados apontam a necessidade de mudança na estratégia de 
ensino de L2.

Indicadores Institucionais
Além do desempenho individual, o coordenador deve monitorar indicadores institucionais: taxa de frequência dos 
alunos com deficiência, participação em eventos escolares, e satisfação das famílias. Pesquisas de clima escolar 
podem incluir perguntas específicas sobre a percepção da inclusão pelos alunos.

95%
Taxa de Frequência

Meta de presença dos alunos com 
deficiência

100%
Participação em Eventos
Inclusão em todas as atividades 

escolares

85%
Satisfação das Famílias

Índice de aprovação do atendimento

O uso de avaliações externas também deve ser considerado. Como a escola prepara o aluno cego ou surdo para o 
ENEM ou provas estaduais? Os simulados estão adaptados? A análise dos resultados nessas provas fornece um 
feedback valioso sobre a eficácia do currículo inclusivo da escola.



Projetos de Intervenção Social e Cidadania
A Escola Saindo dos Muros
A gestão pedagógica deve incentivar projetos que levem o aprendizado sobre inclusão para fora da escola. Alunos 
podem desenvolver projetos de mapeamento da acessibilidade no bairro, identificando falta de rampas ou sinais 
sonoros nos semáforos, e encaminhar relatórios para a prefeitura. Isso é cidadania ativa.

Mapeamento de 
Acessibilidade
Alunos identificam barreiras 
arquitetônicas no bairro e 
propõem soluções às 
autoridades locais

Cardápios em Braille
Parceria com restaurantes locais 
para criar menus acessíveis, 
valorizando o conhecimento do 
Braille

Oficinas Comunitárias
Ensino de Libras básica para 
comerciantes e profissionais do 
bairro

Outra ideia é promover cardápios em Braille para restaurantes locais, feitos pelos alunos em parceria com o 
professor de AEE. Isso valoriza o conhecimento do Braille, dá protagonismo ao aluno cego e educa a comunidade 
comercial sobre acessibilidade.

Voluntariado e Empatia
Projetos de voluntariado onde alunos ouvintes aprendem Libras para contar histórias em hospitais ou creches, ou 
onde alunos leem para idosos (exercitando a audiodescrição e a leitura em voz alta), desenvolvem competências 
socioemocionais profundas.

Contação de Histórias em Libras

Hospitais pediátricos

Creches e pré-escolas

Bibliotecas públicas

Leitura para Idosos

Asilos e casas de repouso

Prática de audiodescrição

Desenvolvimento de empatia

O coordenador é o articulador dessas iniciativas, buscando parcerias com ONGs e outras instituições. Esses 
projetos transformam a escola em um agente de transformação social, mostrando que a inclusão não é apenas um 
problema técnico a ser resolvido, mas um projeto de sociedade a ser construído.



Desafios Práticos e Soluções
Lidando com a Escassez de Recursos
Muitos coordenadores enfrentam a realidade de escolas com poucos recursos. Como gerir a inclusão sem 
impressora Braille ou sem intérprete em tempo integral? A criatividade e a rede de apoio são essenciais. O 
coordenador deve mapear instituições parceiras na cidade (CAPs - Centros de Apoio Pedagógico, Associações de 
Surdos/Cegos) que possam oferecer suporte ou empréstimo de equipamentos.

Parcerias Institucionais
CAPs, Associações de Surdos/Cegos, Institutos especializados para empréstimo de equipamentos e 
formação

Tutoria de Pares
Alunos monitores auxiliam colegas, desde que não sobrecarregados e com orientação adequada

Materiais de Baixo Custo
Biblioteca de recursos adaptados feitos com sucata e materiais recicláveis, compartilhada entre 
professores

A formação de monitores alunos (tutoria de pares) também é uma estratégia válida, desde que não sobrecarregue 
o aluno monitor. Criar uma "biblioteca de recursos adaptados" feitos com sucata e materiais de baixo custo, 
compartilhada entre professores, é uma solução de gestão sustentável.

Resistência Docente
A resistência de alguns professores ("não fui preparado para isso", "ele atrapalha a aula") é um desafio real. O 
coordenador deve agir com firmeza e acolhimento. Firmeza para lembrar que a inclusão é lei e dever funcional; 
acolhimento para entender a angústia do professor e oferecer suporte técnico.

Estratégias de Firmeza

Reforçar o marco legal

Estabelecer expectativas claras

Documentar responsabilidades

Acompanhar sistematicamente

Estratégias de Acolhimento

Escutar as angústias

Oferecer formação contínua

Modelar práticas inclusivas

Celebrar pequenas vitórias

A estratégia é não deixar o professor sozinho. O coordenador deve entrar em sala, observar, modelar práticas 
inclusivas e celebrar as pequenas vitórias. Transformar a resistência em engajamento é um processo que exige 
liderança empática e constante.



Consolidação e Encerramento
Resumo dos Conceitos-Chave
Nesta aula, navegamos pelos pilares da gestão inclusiva para deficiência sensorial:

Direitos
A escola não faz caridade, 
garante direitos fundamentados 
na LBI e Constituição

Libras
Língua oficial e cultura a ser 
respeitada; o intérprete é 
parceiro, não substituto do 
professor

Braille
Sistema de estruturação cognitiva 
insubstituível pela simples 
audição; exige logística de 
produção antecipada

Gestão
O papel do coordenador é articular AEE e sala 
comum, formar toda a equipe e usar dados para 
monitorar a inclusão

Tecnologia e Social
Uso de IA e DUA para potencializar o aprendizado e 
projetos que extrapolam os muros da escola

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação

1 Protocolo de Acolhimento
Sua escola possui um protocolo claro de 
acolhimento para a chegada de um aluno surdo 
ou cego, ou tudo é decidido no improviso?

2 Comunicação AEE
Como você avalia a comunicação entre os 
professores regentes e a sala de recursos (AEE) 
na sua instituição atual ou futura?

3 Barreiras Identificadas
Você consegue identificar barreiras 
arquitetônicas e atitudinais na sua escola que 
impediriam a plena autonomia de um aluno cego 
hoje?

4 Libras como Enriquecimento
Como a gestão pode incentivar o aprendizado de 
Libras por alunos ouvintes como forma de 
enriquecimento cultural e não apenas como 
ferramenta de auxílio?

Conexão com a Próxima Aula

Próxima Aula: Comunicação Não-Violenta (CNV) na Educação

Agora que entendemos como gerenciar a comunicação inclusiva através de Libras e Braille, avançaremos 
para a qualidade das relações interpessoais em toda a escola. Na Aula 51 3 Comunicação Não-Violenta 
(CNV) na Educação, aprenderemos técnicas para resolver conflitos, dar feedbacks construtivos e criar 
um ambiente emocionalmente seguro para todos.

Recursos Adicionais Recomendados

¥  Documentário
"Sou Surdo e não Sabia" (Disponível online) 3 
Excelente para entender a construção da 
identidade surda.

q  Site
Portal da Fundação Dorina Nowill para Cegos 3 
Vasto material sobre Braille e audiodescrição.

�  Aplicativo
Hand Talk ou VLibras 3 Ferramentas essenciais 
para ter no celular e indicar à equipe.

�  Livro
"Inclusão Escolar: O que é? Por quê? Como 
fazer?" 3 Maria Teresa Eglér Mantoan (Leitura 
fundamental para embasamento teórico).

"A inclusão acontece quando aprendemos com as diferenças e não com as igualdades."

4 Paulo Freire


